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A obra psicológica de Alexis Leorrlicr' é clas ttrais nolÍivois da

nossâ época, c, tàdavia pouco conhecida nos paises de lirrgr'ra lìanccsa As

iroJuç0", de alguns trabalhos seus^ dispersas por órgàos cspcciâlizados

conto o Buttetíi tle psvchologie oLt tlLLs llcchercha\ inlernQtbndle\ ì1 la

lumÌère th.r nurxisttlc e a sua participação constaltc em encontros

ínternacionais valeram ao atltor tlnla âtltÔridâde incontesÌável Faltava a

obra furìdamer'ìtâl que aqui apreselltamos'

Trata-se rios eletlentos dc uma teoria do psiquist.no humano

l,eonticv rccusa, l'ìo crtalìto, a qualificação de "teórico" Cont eÍèito' no

decurso de nleio século de atividade ciel'ìtíÍlca' c1'etuou e dirigiu un.t

nú*"ro"nnri,l"ravcldctraballìosexperimentais'Foiapartirdelesepara
,r,"tho, o. interpretar que se iÍÌteressou pclos problemâs mctodológicos c

lu" "ft"gou 
a uma conccpção de oonjtrnto Seria simplista dcmais afirmar

lu" o 'r,,u teoria cleve bastaÍìtc aÕ marxisnro enriquecendo-o' en

Jo"traparti.la, pelo simples 1àto clc Leontiev trabalhar na lJnião Soviética'

Foram as suas investigações qlÌe o icvaralìl a ilefender a natureza sócio-

histórica clo psiqtrisrno humano c' a Paftir claí' a teoril tnarxista do

desenvolvimetrto social tornavâ-se-lhe indispensável

lìxperintentaclor. Alexis ['eoutiev não limita o seu horizortc ao

laboratório. Preocupa-se cotn os problemas da vidâ hunrana cm que o

psiquismo intervétn. O seu campo de estudos comgrlcn!9 â pedagogiâ' a

c.rltìt.a no seu corljunto, o p!-obleìlìa da personalidadc Mais diretanente

ensina, dirige e org;niza a irlvestigação' criou a Faculdade.de Psicologia da

Universidaãe de úos",,,,. clc quc é decano, itttcrvém c é consellìeiro em

numerosos órgãos e olganisrrros da vida científicâ' filosófica e polílica
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de uma organização que dê a cada um a possibilì6u6" pratir:a de 3s

upropriu. dãs ,ealirações do progresso histórico e de p2rticipar enqual'ìto

ciiador r.ro crescimento destâs realizações- "--' 
e,scollri o problema do biotógico e do social porque hoje ainda

muitos sustentam a tese fatalista de trnra deternrinaÇào do psiquismo do

hornern pela herança biológica. Esta tese vem alimentql, em psicologta. as

ìaìi"r aã discrirninação rãcial e nacional, do direito ao genocídio e às

;;;;t ;" extermi.ação. Ela a'reaça a pa.z 
? 

a tlgulunçu da htrrnanidade

Ëìu 
"rta ",r, 

contradição flagrarrte co'r os dados objetivo, das iuvestigações

psicológicas científi cas'

li
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L De lorga data. o lrotllenl e considerado colì.ìo Lttll ser à pane'

q ualitativa ut ente Jifer"nt" rlos aninrais A acumulação dc couhccit'netrtos

trioìógicos colìcretos perllitlu a l)anvin elaborar a sua ccìebte teoria da

;";;-0t". seguttclo a qLtal o houcm e o procluto da evolLrção gracluaì do

mundo animal e telÌ1 ulra rtrigem atlitnal'

Depois a anatolÌ'Ìia conlparada, â paleontologiâ' a embriologia e a

antropoúgl ofereccratu cliversas provas novas dcsla teoriâ Todaviâ a

;à;i;'J. ;-" o homeu.t se distingue radicalmente,das espécies 'rnit..ais'

r',.,"a,',.,o o, tnaìs desenvolvitlas. Ãrltinuou a scr Íìrntemcnte srrstel'Ìtada

õuuna o saber otlde c quc divetsos autores vialn estas di1èrenças c cotro a

cxplicavltrr. i<io. i ottltu lti<toti:r'

Não é tlcocssário detcrllìo-llos ctÌÌ todas as considerações euritidas

neste dotnínio, Não concederetlìos clualquer. atcnção àS que' partcrrr da idéia

de urììa origelìl cspirilrral. divirra do honrem' qtte colìstittliria a sua essellclâ

iurii.,,rut, ãa-iti'l rrna tal teoria e colocart'l.to-tros Íbra cla ciêrrcia'

(l essencial clàs discussões cierltificas irtcidiu antes sobre o papel

dos caractercs c clas dillculclacles biológicas inatas do hotncm tJma

urosseiro cxagero Jo seu papel serviu dc 1ìndatllcnto lcórico às teses

pseud,rlriologica: lnai\ rciÌ! iolririü' ( rììais r'rci'liì'
A orielìtação oposta. clesetrvolvida pela ciência progrcssistâ' partc'

p"lo .otltrát.io. da idéìa de que o honrem é utll ser dc tlatureza ;otiul' 1ue,

lrtdo o qtte tetl de lrunrano uelc plor'étrl da sua vicla cu l r'rc lcrlarlc' no seio

dt cullura criada peÌa hutranidade,1
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i"'ì L IìoS.uinski- Ì\4 C Ì''!ino: /ìr'l'/'ri'1tas (1tt 
'tì1tt-opologÌ( 

tvloscoLì 195i

No sÓculo passado' poLloo após o apârecilrellto do livro de Datwirl'

,l tlrige:,nu ri,s Especítts.l'ngels. sustenrarláo a idóia cle unìa origctìr anirlal

clo homenr, lllosllava ao nÌcsn1o tenlpo que o honìell-ì. c plofrtndatnenlc

air,i,ìt" a", seus antepassado' anitttai' e qttc a h.nìnização.esultou drr

;;,,;;; ; 
"'.1u 'urna 

socieciadc organizada na base doJrabtrlhol que esliÌ

Ìì,ìss.ìselll rrroclilicou a sua uitttlrcza e lllarcou o inicitl de urtl

:i:ììì'::i'i,';.;ì;';;; Jilc;'JrrrcrÌrcrìrc J" (lcì\'rr\ôl\irÌìcttro d''' rtttittt:tt-

] 
"ì"t". "t,"l,ll,,ttiioo 

n'in as leis bìológicas ttras a /cis sócitrhisltiric:tr't'

Aluzdosclaclosatttirisclapalcarrrropologia.opt.ocessodlr
poaaug.,t dos animais ao hourcm poclc rapicÌatrente traçar-sc da scglrllì1c

mtneira:
lìata-se de Lllll longo Pr(ìct'sso tlLIc cotnprccntle foda ttnra scric dc

estagios. ii primeiro estágio é o clit 1r'7"rrirqrì".biológicl do homem

i:o'i"in 
'ro 

1ìn do telciár'io e lro\\eÉue rtu itricio do qurtclnário L)s setts

i"pr"at,tt"nt"r' chamados âust fJttìp itec os' crarn anitn'ris-qttc lcvav!Ìll.ì tllra

vida gregária: conheciam a posição vcrlical c s"tuiut"-;tf .dt """:tll::
,uãittll",.tai,'"r' não trlbalhaclosì é vctossímil qtìc posstrisscrrl rrrero\

exlrclÌ1alìlellte primitivos pata cotltttlticarr elìtle si Neste cstágio lcirtlrvlnl

;ììì;; ;;, f^.,ilttu t' leis da biologia o seguudo estágio qtrc cornporlrr

L,ma séric de grandes etapas p'rtle cìcsign'rr-te qeììì(ì o d3 
"Ìs!'lg(7?l 

ao

hometn Vai descìe o aparccirne tttt' ''ìo 
pìucirtrtr ory :' :lntl clo hotnem clt

Neanclefihal inolusìve Ìrstc estigio 'r 
nrarc:r..lt lelo irricio dir tàbricação cic

irìstrunrcntos e pelas primeiras ii"'ttu' "intl" 
ctnbt i"rrárias' dc lrubulhrt t

cle .sttcittlutlt'. A Íìllnlação cÌo hotletrr estaviì 1Ìinda stlbtrretiila ticsst

"rtlgin',i, 
leis L.riol(rgicas' qrrer cìizel tltle ela coutitrtlava a lracluuir-se pot

allcraçõcs atnatôuicas- trarstrtititlas <1c gcraçào t"l 
^i::ttn.Ìo,,,0.:l::

hcrecÌitaricclaclc Mâs iÌo ìlìeslÌlo telì11ìtÌ clcìììslìto\ lìr\\ ('\ iìlìilÍcclarl IÌo scll

clesetrvolvitlento. Conlcçaratlt'r prodtrzir-sc' soh..a irrlìuêllcia drr

deservolvitnetltcl do tt-abalho e tla contrnicação pela litlguaucnl clLte cle

;;;;ii^;". rnodificações cla constituição auatôtrioa do hotncnr' do scrt

cérebro. clos setls tirgãos ao' '"ntiiot' 
cla stta tlrão c dos tir'sãos (lc

linguagertt; eììì ÌesLllllo" o sett clesetlvolvimento biológico tornava sl

.l{ìneììdclìlc do clesetrvolvitlcnto da produção' Mas a prodrrção é clesclc "

inicio url processo social clttc sc cicsctlvolvc scgtttrrl" rrs tt'"1 ltit uf i"tl.vul

próprias. lcìs sirc io-il istór'icas A biologia Pôs-sc' p()r{ilrì(() lt "lnscrcvcr ììa

estrlutula auattìrlìca clo hotllctlr l ''ilistóril" lliìscentc (lil socicrllttlc hrttllana

Assinlseclcsctrvolvtatrhotlletrr.tortlarlLlsrtjcilrl(l()I)1.(ì(:cSSoSociiÌl
clo trabalho- sob a açào de cltias e:pecies tlr: lçis: e tll 1't irrterr'" lttgar' as icis

trioii,,*i"n.. cm virlLrdc das qurris o's iirgiìos sc adapliìr'anì às conrlìçõcs e às

necessicltclcs tla procìução: etrl scstttrcltl lugar'às lcis sticio Ilisltiticas clue

.ü*,ìï-,ì a"t"''.t'" lv itrr cnto dn p'àpria p'oilução, e os lcnôt.cnos quc cla

ctrgendta. Nolclllos qtt" tt''n'"'utut autìlres nloclertltls cotrsidcraln /r''rlcr ll

lristór'ìa do hotnctrl cotno tlllÌ llroccsso quc colls(jrva esla clttpla

dctermìiìâção flotlsidcretllos' tal c0rllo Spctlccr' cluc o clcscnvolr iuctlto da

socicdlclc oll. conlo eìcs ptclèletn dizst" o clcsctlvolvimcttlo clo trrcitr

::ruprr-nrge 
n i.o'' (is1o c' social)' não 1ìz seuão coÌoqar" t) hotncn cttt

.oJiio.."a. cxistência particLrlàr rlcrrtc cotrrplcxas iìs qLraìs cle se aciapta

ttiofogi..,,r"n,". Ì'lsta hipótese não teÌì1 Íìtrclanrento Na reelidadc' a

lbnnação do htinlem nassa aitlcla por irln terceiro cstágio',onde o papcl

,".o".ìiu..l cl., biologic'r ç LIL) sociiìl na lliìttileza clo hotncln sofictt tlttta nola

;t,ïàìì;;. ;; ;;úìo dtr rp'rrccitttcnt. clo 1ìpo do honret, atual o Hcttttrt

l"prr. f,t" .ourfitui o etapl csse rt rlì. a r illgcnr l u tnontctllo cotli

;;:i; q,," a evolução clo ho'rern sc libcrla Lorrlt,cuLc tla sLra clcpc.dônoia

i"i"i"r p"* cotn as tnudanças biológìcaS inevitavelmcntc lcrìtas' que se

ir""r,"lit" por helcditaliecìa de Apinus as lcis sócio-h istóticas regerão

doravaulc a evolução do houem ò antlopólogo soviético l l Roguìnsl<

clescrcve assitll esta v'rageln: '"Do outro lacio t1a fiorlteira' ìstcl é no honretn

.nt "i", 
a" se foruar, a aliviciade do trabaÌlto estava estleitalllente ligada à

cvolução niorl'ológica l)este lado cla iiotlteira isto ó' no horlrerrr atual'

"acat.rado". a ati;idade do lraballro não terrr cÌttalqLrcr tcìação cour a

lrtoBIc.'i,r,t.,or;glÁgicll''
Isto signilìca qLtc o hctletl c1cÍltl itiv amt: nlç 1ìt-nlado possrtt 1a

roclas as pr.,pii"datl"s biológicas neccssárias ao sctl clcsctlvolvitlrento

tiO"lo-f'tia,irri.o ilirnitaclil Por otllras paìavras' iì ìliìssiìgclll do hotltcttl a

ìj
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LltÌra vida cIn que stla cnitora é câd'ì \cz lì]ais elevada não exigc lntldallça\

biolirgicas hereditirrias O hotnctlr e a hLtmanìdacle libeúaram-sc sc-iÌtltrdo rt

^::: :--,: a.i- v,r,rl.r. ,lo r'lc.lr"titrrro da ltctcJitati<'l;r'le c podctrr

:ì:::ììì, '", 
'0"ìì''''ì""""'n 

""',' 
tittn" 'ìcsc'rttìr'''iclo tro tntttt'l

f'',""È:ii' 
Èì'"0'ì'ììtt''ttt' tto dçcurso clas clLratro .t't citrco dczeras tlc

;.'i'i;;ì", o;'""t separarrr clos primeitos represetltarìtcs do Itottttt \ttlíLt1\'

as condições históricas c o tlloclo de vicla do hotlenl sofreratl.t' etrl riltlr"'

ï",ì",f '"r"tt rapi..l''-rs' tuudanças setrr precedenles fodavia' as

ì"rti. ì'"',0"i.. iì.il.,git"" cìr' especic nã. trl udaram, ou' rììai-s-cxatanÌcr1c'

as suas tltocliflcações ntÌo sairarr clos limites de r'atiaçõcs bastantc

,.,f -la"t. t""t alcaucc csit:rrt lrrl tlas contìições da v ìda social

Não querctltos colìl rssr) clizer clue a passagelÌÌ ao houcnl pôs finl à

rriotlaslcisclavat.taçàocclahereclitaricclatlcoLtclttcanâlLllczad()
ilìlì"ìï.',.,'ìì ì'.) '"'ì'ììt.''u"' 

nir. titrha solì'icì'r qLralcprcr mLrdança o

lìolnerÌt llão eslá ev idctl tclÌ.Ì cllte strbtraíclo iÌo calllllo cìe ação tlas lcis

oì.ìlì.".. n clite c verdacle c qLte rts mt'dificaçtìcs bi.logicas hclcilitárias

;;ìr';;,r''i'r;'.t o cìes"'rt'ttln inttnto st.'cit'-Ìristot ico do hotrenr e cìrr

h r:rt atr iclacle: este é cìoravante movido por outras tbrças quc não as lctr rl'r

;;;ì;;;;^ herccl ita r iedaclc biológioa-s' Na obra quc corsag'otr a teorrlì

cla evolLrção. fitniriazev etp'in''t 
"stu 

idéia clc trrrra tlancila rlotável: 'Â

teolia da luta Pelâ existêrrcia dctétr se no lirritt da histór'ia crrltural locla

atividade racìotlal do hotnetl nârl é scnãtt uttttt lttÍtt' tt lnltt t:ttnírtt tt lultt

,,, ,, ,'ì,ìr.l,,,,,, I tttn cotrthatc fJrir qrlc lorll5 iìs pc\\oasrlü Icrrl l'".'rt't
i;".'l';;;';' ', ";,,..."1'1"6".. 

pa'â qrre tìro lcttlta ttettt a itt'lir:étrcin trett

I lolìlc. lìellì a tttonc ì<ttta '

2 Â ltÚtnirtrzaçitì elì(ltliìlìlo tnrtdattças csictteiais tla orr:attizlçi'

fisica do lìolìrem. tcfll.ìirìa Jonì o sLrrgirìclìlo Ll.r hiçloria socìaì clir

hrrnarìdadc. tisra icléìa llão lìos palece' llos lìossos dias paladrlxal' Ntr

( ) I )r srttIa!\' i tttc ttt o lo I's ì L1 u ìsnto

tr'li,fltrir .letrìllir' '"htc a ll"trtittiz'rÇì ' '1tr' 'L t''rtri'r l ( ' ( ì ì l L Ì Ì l ' l l l ! (lìl

I'irris. l ,i I,rn rìl,irJl peì:r ttt'ri"t i:t 'l' '' 1r'II I1' 11' 1I11' '

Mas então comtl Ó quc a croltrçit' tìt's lt"rrrtt't tt t' 'U''1"l-.(Ì::],:
"n,".^nisnu"'t Pois. clcscle ''l plirre ípi" tlrr hist"ri'r lt'ttlt:rtrrr' its lrropttos

""ì;";;;';: 
sr''s conclições cle r rJr nào ,.le trrttrrtr' ''''' ".]]l:'..l"tt"' " "t

"ì"'ìita* 
cla uroÌttçritl tle se tt Ltlstlitir dc gclação cnr gcritçito' () LlLlc erlt a

iolltilìrri(liìdc.l' 1rr'.'çr''rr" ltt'1"t t'""

I'ìra prcciso poltiìIllo qtle estas acluisiçõcs sc Íllasscnr' Mirs cotllo'

;Á ' irrr'r- cllt tli ' 1'oüetll lirar'\( -' h " 'l(llr dj ìì(ÌJIìçiÌ
s( r(r Yri"! 

' ab'oìut'trltcttt,: pllttiirtl'tt lì'ttlta qttc 'o
biológica? Foi sob itula lbrnrr

;;;,;:;."; " 
sociccladc l""ttn"n' ^ 

dos ferôt'cnos extçrtros cla ctillrt't

tlt(11criL ( inIaIcLtut!I"""'" 
ì*io tu'ttta patlicular c1e fìxação c dc tratrsmissão.-as geraçoes

,"eu i n,*',i"' ìq,r i s i çocs cra ::Ïn.'ff :"'ï;;,ïï:;::::'1, 1ï;ï";
d il'erctltcnlcnte dos atlitnats' tit

orocÌrttrva [', aìias. o to"' ttu ur'uitloti" Ìlltmatrar lrttlclanlct'"ultt " '':'hu'll:':'' - ''
'"''''';"i;;;; atiriel,clç' os honctrs ttão fazenr serrão acÌaptar se â

naltlrcza. Ulcs rrlocli{icarll-tta ua fittrçiro clo clesenvolvinletrlo cle suas

necessidacles Criatn os t'f''.j"tot tp" clevenr \atislazer iìs suas necessidades

;;; i ;ì ;, ; o s nr c i o s o. t'".ïï,iï 
:;i':ï,1],"r'.ï, 

t 

;:J;::ïÏ :ll" : "::lnarìu illas tnlis eotlrpler'lr' '

lrrlloA\\'(tshclì-tÌrâlcriill-t''1''''t'tt*'t'rtlizltlotlì31\Io(lllçJudjl'cll'
ì;;i"tì"ì.';"';:"'n f'"ttntt '' p'l..' 'l"-"""'ì' i'nc.ro JJ crrlrtrriì 'ìo' ìtottr'tt':

o seu conhccitnctlto do muttJo circurdante deles mcsuos etrriclrtece-sc'

clevoìvem-se a ciência c a attc 
c,rs, us suar)

Ao n.rest't.to telrpo uo decurso da atividade clos hom

aoticlõcs^ os serts sot'ìhccitr""t;ï; ;';;tr-fazcr cristalizant-se cìe certal

ììi;ï; ;;. ,",.ì,-ptoouto' (rnateriais' i'telectuais' itleais) Razão por que

todo o pr'ogrcsso no up"'l"içoìuì.t"nìcl' 1tot. "*"ntpln' 
tlos itrsttttrlertos de

trabalho pocle cottsidet;tt-sc' destc ponto dc vista' conlo rltrrllnao Ltrìì rìovo

*rì,ì"0ì'ì."."nott i'tt"nu, t'i'to'itu n"t apti'locs r'ììotorâs do hotneml

:

ta,

ì:t
'a.a

..

i

L

'' l) tdt tsnttt pet ttnte Lt ctttìtitl llNIiS(lO 6 (;aìlirììard l960'
t"' r' ,q. llinli.i"r"u, Ohrot c:talhìdas cm 4 r'olumcs l lll' NÍ ì949 p 19ít

l"t [,es processus clc Ì hon]ì1ìisiìlìoÌì l)â'is 1958



() l),";ttn,tlt rttt, t.irr' 'lt' ll:::.t:::.':::"
O Dcst t],olt' t ncnt o tl a l' \ ìt! 1u\Ì)1o

{l

t lanrbéln a cotllplexiclacle da lonótica das IírlgLras cllcarna os progrcssos

rcalizados na tt-ticulaçào tlos sons c tlo ouvitlo verbal' os progressos clas

obras de arte. tttll clesetlvo lv ittl clìto cstótico ctc'

Cacla geração colÌÌcçlì' portatÌto' a sua !icla tlttrrl tnutrtlo dc 0bictos

edefènônrenoscriaclospclirsgeraçõesprecetlentes'E'la.aplopt-ìir-sccìas
ricrrczas dcstc IìltìlìLlo parl ic lllalìi t"in t'"b"ìhn' tla procÌLtçiìo c tlas clivcrsls

lïl;ìì;'' ; 
'j,,' iaìii 'o'ì"r e cleserrvol'crìclo assirrr as apticlõcs

especitìcanrcntc hunlzttlas qtte se ct isttlizarânl' ct'Ìcarllarâlìl nessc tìlLllldo

( onr clìito. l1ìesnìo a aptlclào para Ltsat a littgLlagcn arlicttlatla só sc lòrtla'

;;":;;;;.'";;. pcì"'op'"nili'ogctn cla lingLra cluc se clesctrvoÌvett nttnr

^"^"oçqo histrir.rco. cm tuuçiì0 clas oalacteristicas ob-ielivas dcsta lingtla o

l]]i'i,ï..Ì;. ;ì,t'"ì', ì '' a"t"t or"i-crÌto do PensarìrcrÌ1. ou da aqtrisiçào do

saber. Ilslá Í'ora de qucstão que a cxperiêucìa irrclividLral do honetrr' por

u^is t-i"" qr-re seja. llastc llariì ptoduzil I lbrnlação dc LltìÌ pensalìlclìtrì

ì;;ì:" ;", ,',nr.nìáti"o âbstrato c sistcuras ctruceilttais corrcspotrclcutes

ì"ì;" Or".tr" lìão ulÌla vida' tnas nlil Dc fato' o lììestÌÌo pclìsaDcÌìto c o

saber dc unta gcração lòrmanl-se a partil dir apropriação clos rcsttltados dlt

aLjvicladc cognitiva clas gerações precedcntes'
""" "--'i',rr;-ftq" 

estab-clecido com toda certcza qLrc sc Íìs cÌranças sc

a"r"nuoìu"r"tl., 
"d",tl" o nrais lenra idacle' Íbra cla socicdadc c dos

ièrôrnçnos por cla criados, t' '";';t"i; 
o clos arrinrais (Zinggtr't Nt"

nosslìcr1ì nenì Iillguagen nglll pensalììctlto c os scus ptóptios ttlovirnctltos

:;';;"1,, t" arr",tì"ììt-"'n ros tl'rs Ìrtttnatr.sl não adquirct. rììestÌÌo a posrçao

vct'{ical. (lonhcccnr-sc pclo cotltrário' cascts itlverstls en qtlc ll: uliltlçrrs'

olìLtndas ilc povos qLIc sc cllcontlalìì tlull llivcl dc <icsctlvoìvitttctllo

;;:ì,,.;,.'.;"; " 
cLrlrural muito baixLr' srto coìocaclas tnuito cedo cnr corrcÌicòcs

cultttrais clcvaclas: Íortnatl-sc "tttãu 
n"l"' loclas as aptidões ttcocssárilrs

para a sua plena itrTcgração """" 
ttììu't" ó caso citado por Iì Pictotrr('a Ú

trur exctnPlo

Alriboclos(jLrarlkils.tttll'aragrtlli.Útìltsttt:tì:prìtttitir,ltsclrtcsc
ccltthccctrtatuíÌllììelltc'AsLracir'ilizaçarlcclllttllirilltcit'ilìzltçiìtldotttcl
;ì;;;;;ìì;ìt;;t t"tts t'ci.s de sob'*'ivêncìrr ç 11çcrrllt. tl. 'rcl 

rlc abclltas

sclvagetts. L:. rìilicil erltral- clÌì cl)ll1iìto cotlt clcs' llois ttl-to letll ÌLtgat dc

habitaçÀo llra Assinr qLlc os estrâlìgciìt-ts sc ltl.rtox itlllttll 
'lìrgcttr 

prtt't os

hosortcs. l\1as crltl scgn it't- sc t'rl clia allanhal rtnllt c.tilttlçlt clcslit ltibo ctlttt

ï,,ì:'ï:t ïil"'iit* "t''t 
tu,.hctt' se rt srtrt litrgttrt iirtc sc rcrìlìc.rt

ser cxlrclììlÌllìcllle prirlrilìva Nottlra vcz' o etinólogti 1Ìarlcôs Vellard

clìcolrttoLì tttlllt tttcttitllt cle cÌois anos lìtllì1 acatrrìlanìclìto abatltllnado pela

tribo. l'ilrlfìoir t sttn ecitlcação a mãc clelc Villtc alìos nrais latclc (cnl ì958)

ela ettt tlacla sc tlistirlgLlia uo selt deseÍÌ\olvitltctlto cllts irltelccttrais

",,-out". 
it.ot."-sc rì ctiogL:rlÌa e faìa tÌancts' espanhol c poÌ'ÌLrrrtrc\'

Ì:stcs clatkls c nìLllltJs oiÌtros llro\iÌnì qlle iÌs lìP1i(locs c côÌlìclcl-es

".p". 
i lì;;;ìì;" i; humattos rìão sç lrrrìsììritetrt dc trrotì. rtlgttt. p't

hcrctiitaricclatlc bioltigica' tras acltlttitctrl-sc tlo.tlccrttso 11a r,it1a pot tlnl

;r;;;':;, ìi. ,,n,..'prrirr. rl'r cLrllLr;iì crio':liì pclas gcraçiìes ptcccdctrtcs'

l{.17X,, 1,.tç (lll- /'./"\ "s lr"lrr'ìr' rìlliìr\ rì\'l(t llrclÌtt\ I'o \ììr(l-'l\ iliì ir'\

casos trotrrrais). clttalclttcr cluc scja a sLta pcÍtctìça é1rìica",. Puttu:'l] 
..:t-'

ìtìro.'''rn.. "i"i,."'rtì'r' 
r"' Itct iodo dc lb'rnação do htrtrrct' c tÌtrc pc'ìrrtcrÌr'

rrrranckr teutlitìas as c1ìlÌtllçocs retltlcrìdas a tcalizaçào dcslc Illoccsso

,ì.,,.,',t1,..i'ì' lr" IlìlllìLlI d 's 'rrirrt'lt'
Pocletrlos clizct cltlc tntú i'tc1it'ittut' trprcrrlt' t sct rttn hr-'ttlctn' o

que a lìaltllc/-il lhe da qttittltlt-' tlascc tlâto lhc bastl para \ivct ctrt stlcicdacìc

ír-lhc aintìa 1,'"ti'tt "at1u''ìì: 
tt qL'e lòi rtlcançaclo tro tlccrttso cÌo

tlcscrrvolvinlerltc' hisliilico cla socictlaclc htttllltna'

O irlclivícliro c coÌocaclo diante cle Ltrrla itllcusidltcle tlc ticlLtczas

acLtntulatlas ao lorrgo cïos sicLrlos pot ìnttnrc'rár'eis St:"no:: tl" hotlctrs' os

irnicos scrcs. no lloss() pÌrncta' cltte são c'rltrrlr'rrcs '1t 
g"'1:Ott ht'tnratras

nìorrclr c srrcedcur-se. n,"a rq,,'r,." .1Ua (JriiLr.ÌrÌl ììiÌ\\n l' getllçõcs segtlintcs

:,; ;;,,;niì.,.'', : "0".,:l::liìÌ,1;',i l:liìl]ïïll: ì]:':ìJl:l ìï;ílìfi: '::
loranl ttanslri1ìdas e "l)ass

htrnr ttn idaclc

I
!

Ê:.ti

t1

:ì

t"t lì. Zingg: 'l.cral N4rn ancl IlxlrcììÌc câscs o1'lsolation

1940. rÍ'5L
r"i lì't'iór'oìì Dr I 'l(:tìüit ìt I tlolì1Ìtrc t Ìl Parìs 1959

''. .7netìt an loutndl ol l'r:'(halog\ '
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lf-o t)tsttt,,,Itrt,t, ttr,',It) l'\rlltt!1r1')
( ) I )c tt t1\ t )lri ttk' nto lí) lJ s ìq I t i t nìo

Foi l(arl Nlarx. o ÍìrndadoÍ cìo socialismo cicrì1ílìco' o prinrciro cltÌc

lbrneccLr a análisc tei)rica diì lìiìttlÌcza social clo ìl''rtttetrl e clil sctt

dcsetlvolvinlcnlosilcìohistririco:''lìlrlasassLllì5(tIiìtascclohtltrlcttrA'
L.) reliìções ltttrrttrrttts conl o llìLllÌdo^ a visão. ii audiçiro' o ollÌúo' o gosltl' tr

talo. o llensânlento. tr crltl tctrl ll laçr'ìo. o sclÌlilììell1o' lt Vtltllaclc' â ati\'ìdadc' o

anlor.. c'ìl tcsrttuo. toclos os ótgãos cla sua inclividLraìidncle qLtc tla sLta

Íìr'rna. são inledialatnenlc (rlgãos sclciais são ÌÌo setl co nl lll)rtam ctllo

,)hi,tt\,) \'tt rÌir \tta /i 14,/ " tt1 ' "11;1' a llrr"ptilr':rn 'l"lc :l irl)li'lìl iilçij"

rl,r rerrlielatlt htturr,,t.,)" . Mlrr. clc cr:nl anos sc llassaliÌlll clepois que Matx

osçrcvçLl estâs linhas. Irlas as icie ias clttc elas etlceltatll pcrlll'ìlÌeculìl iìtu o\

nossos dias â exprcssào tllais plolìncla cla verdacieira lìâtureza das aptidões

hrrnranas oLI. cotllo dizil Marx. "das lbrças esscttciitis clo honrcnr"

( l4/a.tanskrtifta lar trL:tt tt hcn1.

i. A. qLIcstão cio tlesetlroìrttlrclllo rlo holìì,:nì c'rtlsidctado ctu

1ìgaçào cttm o tlcsetrvoìvinrçtlto ala cLÌltura e da socicdaclc' levallta Llll):ì

sc;ric clc ìntelrogaçõcs Erll parlicular, Ieva a petgt'ttltar-se clìì cÌLlc e(ìl)sì\te

ocolìl()serlcsenrola(lproccss()clescrito]naiSacinacleapropr.iaçãopclos
irtÌiviclLros das aquisiçõcs clo ciesctlvolvitnctrto histórico da socicdatlc

.lá vitnos qLtc a cxpcliôncia socio-hislórica cla Hutllarridaclc se

acutrrrtìasobal.ot-tlerclcletlrlnretrodtltlrulldocxteli0Iobjctivo'Estc
nundo. o ila ildirstria. clas ciô cias e cla arte ó a cxpressão da hìstrilia

vcrcladeira da lÌatLlreza hrttll:rtra; é o salclo cla sÌra ll alìs Í'orlÌ1açã(l hisfiirìca

Mas cn qrte cotlsistc o ptocesso clc apropliaçio dcstc trlunclo tlttu É it,'

,,r"rnro l"ntpo o proccs;o de I'ortlação das laculcladcs cspccítÌcas do

'tt"tt"'tt?tr"u"'rr,a sublinìrar quc csle proccsso e selììpte ati!o do ponto dc

vista do hontem. Para se apropriar clos objctos ou clos lctlôlnellos qLIc ção "
procluto do desenvoìviucnto histórico' c nccessário dcsenvolver etll

reìaçao a cles uma ativiclade qLte se tcproduza' pela sua tòlma' os tritços

essenciais tla atividade encartracla' acuuulada rlo objelo

l-ìsclarcçanros csta ìdéia cotrt a ltiirtìl clc tttrl ,.xctttpìo sìtnplcs: a

.ìrttli\iciì,r de uttl itl'/t ulll' rtl

i,'.,ru,,'"ttto i Pl'dLrt'r dl 'ttltttr;l lììirl(l i'll Llll( l(\iì 'llr 
\l üíÌ

atetial' os 1raços caractctisticos tla ctiação
nraneira mais cvidente e t]lats tttr

lruttratta. Não c apcllas urn objcto clc lìllnla clclcrtrtitlirtlit' possrtìtrdo

Lletcr$ i naclas ProPlictlades'
O instlttlllcnto c lìo ÌìleslÌlo lempo tlllì otl-icto iocirrl na llttal estãto

irrcornotaclls c 1ìxaclas as opetaçòes clc trabitlho llisloticalltcltlc clabotadas
"'' "' i, 

';^; 
i".,. .-nnt..'uan s irÌ1Lr ltarÌcarÌ rcrrle social c idertl' cstar

cristalizaclo llos illslrttnetllos hutlatros' isso tiistingue os clos

:l;.ìr.',;ì;'ì,.,." dos atriuais Dsles itl{ìnr.s clevcu igiialurente realizat

ücltl5 ('Ìlclt\,rci S'll'L-s( lì.'1 c\clìÌll" qllc tlllì 'ilììi!' ltptetldc a 'ctrir tc

u:;.'oïì; ;;r: 1tut.,' unt tìt'i" para si ì\{as cstâs ope'açõcs rìã(J se Íixanl

nos "instrutlìentos" dos anitnais c cstcs ''ìllstrunÌentos" lìão sc iorllâlll os

;;;.';;;"';;;'.,;'rcrrtcs clcstas opciaç(ìes. Ì'ogo que o patt lctrltr

,f.!""ìp""f'l"4" a sua .fttução 
nlìs rrãos rlo sinrio' tolna-se urn objeto

ì,rãii"r""" para clc Í' pot isso cltrc os anitnais não guardanr os seus

" iustru t.ne ntos" c llão os transllliteill dc gcrâção enì geração lllcs não

,,"n"ì,,- 0"n",t,.ì ptecttelret cstr lìrrrçr'ro dr 'actttllttlaçào- '(Ptllì(l'\ r

I.ipt"rto,, tlc.l lÌcrirrl- qrrc c propri:t Jr tttltttt t li islc Lìtre (\l)li'iì !lrrc rìãÔ

cxìstâm nos atlit.nais processos cle aquìsição do ìnstrtìnrento: ":"lPt-ï-1:
"i;;;;;;'";";"" '.a,n 

lnr"ta nelcs novas opcriìç'res nrotoras: e o proprro

ìnstrumenlo que es1á sllbordinado iìos tnovit'nentos nrlttrais'

iiììri",r,r.,l,"f ."",e instinlivos' tro sislenta das qLrris se intcgta'

Ilsta relaçào é irrversa no caso cio ilt'nletl íl a sLta tlão' pclo

contrálìo qtlc sc intcgra tlo sistcnra s(tcio-histot icltnctltc elabolado clas

"ï"*0", 
i"."to"r'adri no inslrtrnienlo e c a rrìão que a cle se srrbordina A

apropliirçào Jos itlsltttnrctrtos irnpiìca^ portanto' Ltnla reor'llanização dos

rÌìovirÌentos naturais ÌlÌslÌlÌtl\os do hottrcm e a lìrrnlaçàtl cÌas flrcLlìdades

tnotoras sttPerìotes'
.t áqui,ição do instrtrrncnlo cot'tsisle' lt*l:t" ll"i.-l-tl. 

lì onr crìì ' enr

u" 
"prop.in. 

das opctaçõcs llloloras qLlc nelc eslão itlcotpoladas E atr

''',\lartt.':ttttstlc l8lJ. ob cit . P. 9l
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l,t,r () I)',.ttnt oÌytrtcnto tlo l';ìr1utsnto

Ììlcsnlo torlpo Lìln proccsso dc lìrrnlaçio ativa dc apTidòcs no\'Íìs. (lr'

lìrnçtìcs supcriorcs. "l)siconlil1oras". qrìc 'horlììlìzarÌr" iÌ siril cslil.r rììotli,/.
Isto aplica-sc igLralnrentc aos lèrìa)uÌcnos (la cLrÌ1uriì inlclcclrnl

Assinr. a aquisiçào da lingtragcnr nìtì L: ,,Lrtr'.r e,riru sett.ì,,,' pt'occsso cÌr

apropriação das opcraça)çs dc paliì\lns alLìc são llxaclas histoIicanrentc nr'
stras signilìcaçôcs: ó igurlrììcrìTc a aqLìisiçào cla Íonética da IingLra que se

cÍètua no dccurso cll aproplirrçào das opcraçõcs cluc reaìizaur a conslânci;r

do scu sisterla lblolcigico objctivo. E rìo dccLrÍso {lcstcs processos qLle \(
lìrrn'r:ulr r,.r honrcrn as Íunçiìes clc alticrrlaçiìo c dc auclição cla palarlr.
assiìr conro csla alividaclc cctcblal a qttc os íìsiiilogrts clìatÌlalìì o "segutttìt,
,i.tçrrr,r rl. s i r ,, r I i u: r,, ; r, ' rl'rrr l'.r r .

t cvitlcntc qLrc tLrclas estas oaliìc1crísticas psicolìsiolt\gieus sir,,

lòr'nraclas pcla língLriì tlue o hotretn lìtlii c não itratas. ao Porrlo (l(ì

conìreçìrncnto clas característÌcas tle urrit lÍrrgur clacla petmilir clcsctcvcr'

oLrtras corr a nrrior vctosirìlilhatrça. setn qualclLrcl cstLrdo partictllar. Assinl.
sabendo que iì línguiÌ nlatcrna dc um dacÌo gÌLrpo lìLrr'ììarìo laz parte clas

linguas de lorn. podclÌì0s estar absolulaììoDte ccnos quc todos os seLts

lncrnbros têm orìvìdo tonal clcscnvolvicÌor')".
A principal caractolislica do ptocesso clc tpr.rpriaçãrt oLt clc

"aclrrisição" que descrcverlos c, Ìlo11ân1o. crial no horncnt aplidòcs n()\iÌ\.
lìrnçòcs psíqLricas rovas. é nirto qLrc se di1èr'enoìa c1o processo dc

aprendizagenr dos aninruis. lìnclr.rarrto cslc irltìnro c o rcsltltaclo de utttlt

uclultloçtío individual clo complrrtauento gcnérictt a cortdìçõcs tìc
cxislôncia cornplexas c ìlìularltcs. a assinrilação l1o IìolÌtelìl é ultt ptoccsstr

tle reprotluçtio. nas propriedades clo indir'íduo. das propricdades e aptitlõcs

h istÒricâlì1clìtc lornradas na espécie ìrurratra.
Fallndo do ìrape I clc aqLrisiçào da cultllra ucl clcscttvolvitrento dtr

horrrern. o autor dc ÌlnÌa ol)ra recantc corsaglada a cstc ptobletna trotll

nlrìito.irÌstalÌìerìte que sc o anirral sr: colÌtenta cottt o clesettvolvitltcttto cla

llatrìrcza. o horÌcnì (onsrrói iL sua rìrtLÌrezal07.

:0"Vcr'r\. N t.coÌrlicv. I fl (ìLlìppcnrcìtcr: Influcrcilì â(lxpraçào

liÌnìirciìo do oLrvi.lo--. l)oIl .11, l'ltl ìaorrl /?..\ / /?.1959.n"
t"'.1. ( h,rtcaL' ft rulnrc glncrúlt. PrÌris. 1960.p -18

c1a 1íngua nralcrna sobtc ir

Mas cotno é clue cste ploccsso e lltrssivel tti' lllarlo lisioì(tgico c

corno sc pr:occssa'l'l rara-se dc trllìa tlllcstíìo rtlirilo tlilicil ( orrt clcilo' por

uln lado. os 1ìrtos i'ilicant quc as apiidajcs c lirtçtìcs qttc sc tìcsctlvolvcm

",, 
a.a"tt" da histórìa so"iil d" hunraniiladc trão sc ílrrttll lì() (ìercblo do

Irorneut e lìão sc tralÌslllitcìr cotrÍot.lre as lcis da ìlclctlilltlictìadc PoÌ otltro

ìoJl, j nf.otut"n,erlte cvicleÌlte quc itnta aplitlão ou Lrnìa. iììnçiì() nrìo pode

,", 
'r"nao 

â fullção de Lrn óLgiìo otÌ clc tlnl cotljtlnto clc titgãos

tlctern inados-".'"- 
,q Àofução cla corltr:rcliçn'r clìtrc csta\ dttls l.t'rsiç'res igttalnlcntc

intliscr.rtiveìs cotrstitui rtlll dos sLìcc55L)5 llì'ìls inìÌlrìrtlÌlìle\ tltre rr tìsiologia c

a psicollsiologia do nosso sécitlo oblivsrallr'

[ìrrrW'Wrrncltct]c(]ììttiìl]losjáaitìóiacicqrreocal.áÏÈ.|'C'\|cC'ífì(:o
do utiuiJ"a" se devc ao lÌrto dcla asscntar nio sobrc as lLtnçòcs lìsiológicas

elen]elìtiÌrcs do céreb[o. lÌÌas sobrc as associações qtl13 clas l'orlÌìiìl]'l lìo

decurso clo clcscnvolvitnento individual tjtr novt-r passo decisivo loi

urtlúu" neste senticlo col'Ìl a dcscobcrta' por Pavlov' do trabalho por

sistcma dos gralrtlcs henr isÍérios cr;t ebrais

I)(}l.SculuIlì().rttldostlaisemitlctrlcscontenìpolâtÌçosde[,avlcrv.
A. A. Orkhtonski. curititt a ideia tlc qLrc exislcm.órtgãos Parliculalcs do

sistcltla llcrvoso, tls ór-liãos lìsiolt!giccls oLl lulìclolìiìls .- ..--"'.----'ii,l,," 
são estJs irlgãos "1ìsiológioos'- do cerebro'? São órgàos qLte

lìncìouatr cia nresnta nÌâiìerra qtre oì ór'gaos habituais" de nrorlblogia

decurso do descttvoh'inento irldividLraÌ (orltogêrlico) l"lcs constituctlì'

""''",,u). o subsirato das apLitlòes c tìrrlçõcs especí{ìcas que se 1ìlrtrratl tto

ã""ìïr"ì u" ìn,,t'lirt" '' pcl" homcnr clo mrtnclo dos objetos c lcnôurcuos

criados pcla hunranidatlc. ìs1o é' da ciLItLrra

As propricdacles t: os tnccanistnos cle íorrnaçào destes órg'os,são

suficientelÌÌcntc conhcciclos ho-ie rto ILrntu r'ìr" sel prì\\r\cl cor.ìstrLlrr

ilt-l,ra.f"r" clelcs eur Iaboralorios "\ìérn di'to' potìcnros doriì\'rìntc

."pì"-*"r"r cotn trtaiot clarcztt ctlttto sc cletlìotl à hotuinizaçãt' tl" 'içlcLrlLì'

r) tt. r'trt ,lt tt,t' ttt,' 'l ' l'ti'1ttt tttt'

j
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aquilo quc pe.uitiu ao.leserì\,oì\,inrento do hontcrr obeclccer às lcis sócio_
hist(rricas e acelcrar-se assinl cle rnaneira çonsitlerável: essa horninizaçào
tracìuz-se pelo lato de que o criÍcx do cércbro hLrnrano, colt os scus l5
bilhòes dc céìulas ner.vosas. sc ton.ìou, lìurn grâLl bul ntais clevado quc nos
aninrais srrpcr-iores. utn rirgão cultttz tle.fòrnur órgão,t funcìrttuis.

4. Considcrarnos âté agora que o processo cle apropriaçào conro o
resultado de uma atividlde cletìva tlo indivídtro cnt relação aos objetos e
íenônrcnos do nrtrndo circunilaltc criados pclo descnvolvjrrcnto da cullura
hurnarra. Sublinharros qire eslil atividade c{evc ser.adequacla, alihs qLre deve
reproduzìr os traços da atividadc crislalizada (acr:rlLrlaiìa) no ob-jeto ou nu
fi:nôneno oll nlais cxalarìlcntc lìos sistemas quc Í'orrlarant. Mls porle_sc
supor que esta ntividadc adequada aparcça llo lromcrn, na criança, sob a
inÍluôncia dos próprios objelos c lìrrôrnerros? A lalsidadc de urÌra tal
sLrposição é evidente.

A criarrça não está dc noclo algunt sozinlra ent face tìo mLrnclo quc
a rodeia. As suas lcllçtìes corn o rnur.:do tôlu senlpre por irrtcrnrcdiário a
rclação do homenr aos oÌrlros scres lrurnanos; a sua atjvicladc está senrpre
inserida na tontunictrção. A comunicaçào, quer esta se efclue sob a sua
lor-ma extcrior. inicial. tle atividade cnl collluìÌì, quer sob a lorma cle
cornunicação vcr-bal ou lllcst.llo aperÌas ntental, e a condição lccçssárìa c
espccífica do dcsenvolvimenlo do homcll na sociedacle.

As aquisições do desenr,oìvintcnto hìslcirjco das apticlões huntalas
não são sintpleslttenÍc tlutlcts aos lrontcns nos lenômenos objetivos da
cultura material e cspiritual que os enciìnlatn. tììas sìo u, op.,,or 7rrrro".
Para se apropliar destes resultaclos, para fazcr tlelcs as.laal aptidões,,,os
olgãos cìa sua indiviclualidaclc"" a crialça. o sl:r humano. clevc ctrtrar erlt
relação conr os 1ènôntenos ckr ntundo circunclalte alra\,ós de orìtros
honrcls. islo é. nrrnr processo de comLrnicação cont elcs. Assirr, a criança
tuprentle a atividade adequada. PcJa sua lunção este processo é. porranlo.
utrr processo de cducução.

E evidentc qLre a ecÌucaçãn pode ter e tern elètivamentc fòrrlas
rlLrito diversas. Na sua origent. rrls pr irnciras etlpas tlo dcsetìvolvilÌìeoto

O l)L'.trn\t)l\ir!11)/t) tl.' I,tnt Ì\tìt.r )9t

c{a sociecìacle hultana. corno nlts criançlrs pc(lucniìs. c irrnlt silnpìes
irnitação c{os alos clo lltcio. quc sc (ìpera:oLr o sctr conlrolc c cotÌì a sutÌ
intervenção; depois contplica-sc c cs1-rccializlr-sc. l()rìliìn(lr) li)nìlirs tilis
corrto o cltsino e a cduczrção t:,st:oltttr:.y. dilcrcnlcs lìrrltirs rle ctlLrcação
super-ior c âte lòlnação aLrtodidala.

Miìs o porìto plincipll qLtc drt,ç scr.bcl]r srrblirrlrirdri (. qLtr (.stc
proccsso cleve.\rrl4r,e ocoÌ-fcr sclì qltc tì 1tzìnsrììissiìo ilos rcsLrllaclos clo
tlcscnvolvirnento sócio-histiirico cla hunranidadc tÌiìs gcr:Ìçòcs seguitìtr-s
scria impossívcl. c impossírel. colÌscqtìelìtcrÌtclle a continuiclaclc cict

pt occsso h istórico.
ìrara ilustÌar esta idóin, vollarci a unta intagem dc piér.on na obra.já

citadzr. Sc o uosso plancla 1àssc r,ítilta dc ul'tìt catástrolè que so ptruplria
as criança5 pequcnas e na qiral percceria toda a população adulta, isso trão
sigrilÌcaria o tìm do gêncro Irurnalo. ntas a histór.ia seria incvitavelnrentc
ìnterlonrçricla. Os lesouros da cultura cotrtinuarjant a existìr. lìsicanrentc,
mas rrão cxisliria ninguóm capaz dc levelar às novas gerações o seu uso.
As máqrrinas dcixariant dc 1ìrncìonal. os Iivros Íìcariam scm lcitolcs. rs
obras dc a ç pertleliarr a sua 1ìrlçàti estetica. Â história da hunanicjade
teria d(] Íccolnc'ça[.

L) lrovìlÌÌellto da histiirìa só r:. portalìto. possír,el cont a
transrrissão, às novas gctaçales. das aquisiçõcs da cultura hrrrrana, isto e.
conr eclucação.

Quanto nais plogridc a ltuntalicìadc. ruais rica ó a prátie.L socio-
hisltirica acurrulada pol ela. ntais crcsce o papeì especílìco da ecluoação c
tnais oonplexa ó a sua tarclà. Iìazão por que loda ctapâ uova t.ìo

desenvoIv inrorlo da hLrmanidade, bent corrro dos ditòlcnlcs povos, apcla
lorçosanrerrte pâra LlrÌta nova etâpa no dcsenvolvirnelìto da edLleaçào: o
lcmpo que a sociedaclc consagriì à edLrcaçãit das geraçõcs aurnelta; criant-
se cstabelecimenlos dc ensino. a insttução tonta 1'orrnas especializadas,
diferencia-sc o trabalho tlo cducldor do prolcssoll os plognÌrras dc cstudo
cnrìquecem-se, os mótodos peclagógicos apcrlèìçoam-sc, dcscnvolve-se a

ciência pedagcigica. []sta relação cntrc o ]rrogrcsso hislcitico c o pÌogresso
da educacão e tão cs(rcita que se pocle scnr risco dc clrar'-julgar o nível

.,
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geral do desenvolvintctrto histórico da socicdacle pelo nír'el de

dcscnvolv imcttto do sctl sisten.ìa educativo e itlvcrsatnetltc

5. Àté agora considct atl.tos o desenvolvilrelllr-r cìo honre tr
inclivitlual. que velìÌ iìo rttundo sem clefesa c desartnado e cluc posstti lto

nasccr unìa aptidão que aPeniìs o cìistinglue lìndamenlaltnentc dos seus

âl'ìtcpassailos anitnais: a apticliro para lolmar apticlões especilìcamente

Irurlanas. Sc não cstá desprovido dc utr ccúo núueto de disposições irratars

que o incliviclLraìizarrt c cleixanl lÌìaroâ no setl dcsenvolr'imento, isso tlào sc

lraclirz toclaviit direliÌllìcnte tlo c<ttltc(tdo ou na qLralidade das suas

possibilicladcs de clcsenvolr'ìtnento illtelcctìlal. lìÌas apellas etlt algrttrs

tÍacos particulaÍes. sobreltttlo dirlânricos, da sLra atividaclc; tal c a

irrflLrência clos tiÌlos congônitos clc atividade tletvosit stlpcrior'

Por outlci laclo. vimos qLlal cra a itttica lìtllc c a otigctll vc|dadeira

do descrrvolv im ctrto do hotnctrt das lbrças e clas apticlòcs clLte são o prodLtto

da evolução scicio-histót ica. Slìo os obicrcs e os lcnôtl.tcltos cÌLlc clìcerraÌlr

err. si a atividacle clas get-açòcs plecedcntes c rcsLlltanl de todo o inlelcctual

do gêrero humano. do dcscttvolv inetlttl do honleu cnqLliìnto 51'1 91711;t'lqir

(Nlarx). Mas estâ lloção colìlPorta umâ ccrta abslração cicrltílìca tal col1lo

as tlc "lrutnanidaclc". de "cLtllLtra htttltatra". dc "gênio llrttlatlcl'"

Cedatllentc cluc podetllos lEPle\r-lìt.lr Js (Jolìrltli\tas incsgolllvoìs do

dcscnvolvimentt-r huuittto qtte rlultiplicararll por dezctlars cle urilhares dc

vezcs as lotças tìsicas e inlclectLtais ctos hometls; os setts collhecimentos

penelrân'ì os segrcdos t'natis betl escondidos do t;niverso. as obras cle atlc

dão uma outra dilrcnsão aos setts sctltitÌtclìtos Mas todos tênl lccsso a

estas aquisições'Ì Satremos nlLtittl benl qtle l1ào e essc o caso o quc as

aquisições clo seu ricserrvolvillìellto cstaÌo colno qtlc scparadas dos honlcns'

^ 
cste propósito, qucretilt voìtar à cotnparação clìtre cYolrtçãtl

bioliigica e progrçsso histtirico. elltrc a llatureza anintal c a tlatuÌ'cziÌ

h r rrn ana.

A pcrlèição cÌa laculdade cle adaptação rlos anìuais 3..1 n1qio, â

"sagacidade", a liclueza e a contpÍexidacÌc dos setls instintos' do sett

compo anlento. são esltrpclÌdas. Tudo isso rcslllta do sert dcsetrvo lv itll etlltl

crìquarìto especie. cia cxpet iúrlcia adqLtilitLr pclit cspeeit litrt cet-(tr (lrlc ltl(lo

isso replesclìta basttìnlc iloLico cllì tclitçiLr ìs ;rt1Lrìsìçilcs (lo

,l"r.n,,niuinr"nn, histórico cìa h tttlt an iilaiìc' nìas se sc itlrsltlli ile trclllrtrti:

clcsvios inclìvidLiais. tuclo isstl ctlttstittti apartltgio tlc /rrrlrri ()s |lJl)rcscrìlârìtcs

cla cspccic consiclcradL lJasta. poflanto' lto nattttltìisllt csltttlltt ttttr sr"'tt

algLrns pata 1cr tllila ìrieia-ius1a da cspóoic llo sctl colllÌìrìl(r

Piuaohtltttettlocasoéciilèretrte'ALtttitlatlcdacsllÚcit:llrttllitttlt
parece scÍ praticanÌente ilÌexìslcrlc rìão enl I'ittLtclc tlas rlilcrclças tt: 

:tt ,1-1

pcic. da lbinra tlos oÌhos oLt de clttaisqtter olLtros tl.lìços c\lcllores- lÌlas sllìl

iias cnotnrcs cliicrenças " anntlit'tt' do utodo clc vida' cla riclLtcza da

,,tivia"d" nalcriltl e ttteulal. do tlír'el cle clesenvolvitllento clas lìrrtlras e

aptidões intclectLrais. : n 
.lcrra 

e
Se t-tn set intcligcllte villdtl clc otltro plalìeta vlsllass(

dcscrcvcsse aptitlòcs lisicas. Ìnclllais e cstclioas' as cluaìidades ììÌL)riììs e os

ì;;o,r; J" 
"ot 

tt pr',rt,, n t"ntu de ltot'ens pcrtelrcerrtes :ìs classcs e cautadas

sociais clifèrcnics orr habitauclo regi(ìes e países diferentes' tliUcìlrrleutc sc

admitiria tliÌtal-sc dc rcpresclÌlarLcs da tllcsttla cspectc'

Mas csliì clcsigualcladc clìtlc os hotrrelÌs não provéttl clas srtas

tlilèrenças biologicas rianrlais i:la e ptotiulo cla dcsigualclade ccottôtlica'

iu J".iguotaud"ìe classes e cla divcrsicladc corrsÈctrtiva tlas suas relações

com as aqttisições clLÌe cllciÌrnalÌl totias as aptidões e factrldacles cla tratrttcza

hurnaua. loruaclas l'lo tlecutso de unr ptoccsstl sticio-histórico

0 lato destas acltri-sições sc lìxaretn nos ptodutos objetivos da

atividatlc humana modiÍìciÌ totíìlrÌ1crìtc' r'in'to-lo' o prtiprìo tipo de

deseuvolvimcnto. Este Iibcrla-se cla stra srrjeição rìs lcis da cvolução'

o."l"ro-r" e novas pcrspccliviÌs apalecellì' inlpcnsávcis nas corrcliçõcs dc

r.ìnr d"..nuo tu lntcnlo tltovido pelas leis cla hereditarieclade Mas cstc

rnesnro üto tctll igLliìlnlclìle pol conseqiìêrlcia qtle as acluìsiçôcs cltr

clescur, olv itn ctrlo hiitór'ico llossanl separar-sc daquclcs que criiittt cste

clcserrvolv intetrlo
Ilsla scpâração tollra utltl lìrrtla pi'htica' a alienaçirtl ccorrdattrtr ckls

nìeios e pÍodtÌtos clo tr.ahailro cnl làcc tjtls ptodutorcs dirctrls llla apareoc

"nrr't 
u a*iaeo social tlo lrabalho' cottr as 1òrtlas da çrloplicclacle pr'ìrada e
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cla iuta de clâsses. Ela e portanto' .:ngcndrada pela ação de lcis^obictivas do

à"."n"otui-"nto da soc'icdade qucìrão clependem da consciência ou da

vontade dos honrens

Aclivisãosocialclotrabalhott'anslornraoprodutodotraba]honunl
ob.ieto destinado à troca. o que mocììfìca radicalmente rl ll;: 1:^L':,l,t"t":
ãiior"a,t. 0"" elc fabrica' Se estc itltimo coutinua a sct' cv ide']tiltlliÏ;j
;":ffi;;;tàua" ao homem' ttão é nrcttos verdadc q,e o caráLet

Irortrenr e à socicclaclc' lì stlit ttitlltlçza c essineilt rì: lìrt\:its tlilc os lltzcnl

,,;;;;;; "'";;",, 
1ì"u'n' "u' 

cl'triitiì.s i1t's irlcrris ttrt'trtis c cslt'lictrs tr

ìì.,-"ìì.1" i,""tu. segiic cluas vils radicnltttctttc iìilclcrrtcs [ ]rììir {ctì(lc l)iÌra

::ìï;ì;ï;;ì;;c; il'ìt"l""tunit' as irleias' os cotrltccitttettlos c 'rs ìtlcais

:;ì;';;ì,;"",' o clrc ha tlc I etclrdeiramcntc hum.no no httrttctn c iltttrritrat.

:iiÏ;ìì'ì;'ì', " Jro,r,"t'" 1'i''n'i"': clr t(l-lcrr r'' irtre tt "ir ( it\ ir\r)rr.'\r\(ì

ìir ,""ì"ti" A otruã tende Pa'a a criação de operaçircs t"i.t tllïll"]t.1:

ntorais e cstéticas tÌlÌc selvclìl tls iirlcrcsscs cìas classcs cliltrlinatllcs c sao

tlcsLinacÌos a jLrstilìcal e perPcttlar a orclcm social c\ìstclìtc' cllr tlcsvìat as

Hil; ti; lu'o po': .1t'"iço' igtraldacìc e libcrdadc' attcslcsiatrclo e

;,fi;;Ji:or,,o'onr"dt t' tttt'qu"' a"tut rluas teudências provoca aqttiìo

ir Lltlc \j clì.rllìi' :t lttr't t'l'"li'lt"t
(J plocesso dc ttltctraçao cconôtlica' produto do dcsenvo lv inentcl

cla divisão'social dc tlabalho c das rclações cle proprictladc privada' tlãtr

trr,r l.otlrlttl', P"l tllll(íì iUtr'C'ìiiitlcia 'ìla{tiìr iì\ tnlt'-lts 'ìl 'rtlltttl

ììt,.'.iì',,U. "'.1 
Iiìrìrhcììì 'lividir ('i:r (rìì clcrììcnr''' rì.'.lttrt' L'rÌ(r\'riir''

,ì,.-'"."'nì"*t"t-.ttto'" d"*ot"itìtos' set'uintlo o cìesenvolv irneuto cla

Irumanidade. c as otllÍiìs cltte lcvatllan obstácttlos a este Proll!:csso' se

;"'il;ì;t n"o'"'' t qu' tt""tu"t o cotttcittlo cla cultttra declinarrtc clas

classes reatcionárint Ao 
'ut'"ontt" 

A clrrlcenllaçãi' c a cstratilìcação da

cultura tlão sc prodttzcttr "p"ttì' 
nu ìntcritlr clas ttaçilcs ott dos paíscs A

dcsigualdacle .le tl"'"ttt't'1" ittt""to tuttttt"t dos hot'nelts lnatlilcsla-sc aìnda

ì."*".ru",rrcrlt" à cscala tio lp11dg' da hunranidadc ìntcila.

iì csta rÌesigtraltlade clttc setve o tlrais clas vczcs pirrajLtstì1ìcal Lltna

tìistinção entre os reprcscnto"i"t at't ragzts "superiores" e "iní'criorcs'^ Os

países ontle se lazem os matorcs eslorços lleste sclìtido são acluclcs ctn que

as classes clirigentcs estao particuìarlneÍì1e interessâdzÌs 
-ern 

dar tlma

ìu.tir-,*çau ideìtOglta ao seu cliteito tt sttbmeler os povos lìrcììos

Ïì;;:l ,,..,--'"t'- .'l""ntuiui"t"'tt "tonont':" " "tlt-tl'i' 
Não Íbi'

portaÌìto, tllÌl âcâso '"." 1""tn"i'"t tcntativas l'eitas pala impor a iclcia dc

que estes povos se stlLlirlìÌ lìolltro nivel biológioo e pcrlcnceln zÌ tllna

r,,r.iedlcle (sltbe\Pccicr l',t,,i,,tt,, 1'lrtitLtlar' rìlatn a lttz tlo di;r tlll lttpìiltertrt

{l.awrence. G. Smith c na scgttn'lr rìreliÌ{ic do séctrlo XIX' (ì l(ent c os

concreto desta atividacle se alü{a tlelc: o protìrtto toìììa Llnì caráter

toÌaììrìcììte iupcssoal cotneça a sLtl r itle próprie' rrl'ìcpcn..ìetltc cltr hotncnl'

ir srra vida de nercotloriu
A clivisào social clo trabalho terr iguallnente como colìscquelÌcl?Ì

q"" 
" 

nti"iJoa" t"âtcrial c intelcctüal' o ptazer e o tlabalho' a ptodução e o

corÌsunÌo se separel'Ìl c peúença a ltotnclrs diferentes AssilÌì' eÌìqtlanto

;;;;;;i;;",,t" a atividade do hotrtem se eut iquecc e se divcrsìflca' a clc cada

indivírluo lo l.ttlo à /arll: cstreita-sc e elnpobrecc. I--sta Iirrritação' este

cmoobrecitnetìto podeln 1olnal-se cxtÍel'ììos' sabctlo 1o bctll' qrtândo tllrt

;#';. ;;tì;';"i;.;';; t""t lorças p:ua rcalizat uma operação que tem clc

rcpctir rnilhrres dc r czes

\ colìcelìlriìçào dl' rtquezas tttltcriitit tt;t Inio dt ttttll claqtc

clotninante é acompanhacla de ulÍa colìcelìtrilç'-to tla culttrrl inlclectual nas

trrcsnrastrlãos.sebencltteassuascriaçõespat.eçanrcxistir-palatodos.Só
rurna infittta tninoria tem o vâgâr e as possibilidacles tllaleriais dc reocber a

;;ì;";;; reque'ida. de enricprece' sisren'ratìcâr'ììcnte os seus cotrlrccitrer

t;;-;;; t" 
",ìtr"g^,. 

à ârte: dura''ìte cste tcrìlpo' os l'tontctts que cr)ÌìslitLr..ln ir

'"" - " 
a, p"prf"ção, eur partictrlar da poptrlação trtral' 

.tôtt.t 
de corltentar-sc

cont o míttiuo clc clcscnvolvitllcrllo cLrltural uccessário à procltrção de

rior,"ra. tr,"tarioi' rìt' ìiìnil! d'rs lttttçi't- (ltle llì(ì 'io de'titradr''
"'""ì;;;;'; 

'ì'ni"'it 't""'i''"'it" p''""i rritì rlì(Ìì'15 os rnci.'.. 
'1"

nroclucão matcrial. lnirs tâlÌìbelì1 a rrraìor parLc clos nreios de produção c clc

iìil;;".ì,u;;; intelccttrrl e sc es1òrça por os colocar.a serr'ìço dos sctts

interesses. pt'ocluz-se utna estratiÍìclção dcsta nresma ctllttlÍa l-lllqtìalìfo no

cltltnínio clas ciêllcias que aSS(1.:LìriÌl]] o pro!Ie\5o tectlico,sc verifica uma

a.,,'.lt,tjaç* rápida <1e conhecitnerrtos ptr:iti!os' llo dornirìi'ì qtlc toca iì(ì
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seus cliscípulos). Nada hoLrvc de iortuito no lornidávcì eslbrço cla

*;;;";;;;";t;ia rlos Ì'slados uniclos' nos prir'ìreiros anos de libe.tação

cios Negtos. O cÌcmocrata revolLtc iotlát io rttsso Tchernycìrcvski (lll28-

Ì 8ll9) escrcvia sobrc este asst'ttlto: "Qtlatlclo os plarttadorcs clos Fstados dtl

Sul viram o esclavairisnlo neaçado' as considerações enr tàvot :r

Irlro"n*r" atingiratrl Ãpidamente o gtau cìc claboração uecessát io tra srtrt

i,to .ontr^ as icléias clo particlo quc se torrrava. pcrigoso para os

escravagistas...c allcontrou-sc nclcs Iìrr'ças tão considcr'á'rçis 
,para 

a lttta

"t",Uta, 
iït"",tt,ica otr cicntitìca' colno devia eììcolltì'ar mais tatde para I

Irrta artlacla'"".
Po.,,.lo, utna apatêtlcia cicntillca à pretclÌsa clellciênoia nalurarl dts

,"ços "inf"rì,rrcr". apcloit-sc corlo Lodos sabenl para dois tipos dc

urg,"tl"nurr, norlblógioos (rlor1'ologia comparacìa) c gcneticos

ao. pritt,eiios t1r'rc pertcrr"cerl as tclÌtativas rcpetidanrerte leilas

our" n'oloì-u JtistÉntia 'lìt' 
jil"'"nçot anatôtrÌicas no cér'ebro tlos hotrretrs

que pcíc!Ìuem à raças dllcrlelìtes Éstas terltalivas tlão podiatlr clcìxar cle

lì'acassar. Foi assiu.t. por exemplo' que o volttt'ne médio do úrcbro de

""ri"tït "t 
negras se revelott' i'rctnto upós tlln cstudo escrupuloso' rnats

;i;;; ;; " 
Jï, B'on"n' (clos Dscoceses) c) mest'o parâ a cslrlrtura ÍlÌriì

rlrlcét.ebro'tl.Klineberg(jltanosetllivrosobreapsicologiasocia]dados
::"'ï';;;;,';,^,"ri;] u"' colaboraclor clo irrstituto de anatonìa da

:l'lì'";'fi." "ì;;;..n" 
t'ì'n Ilopkins' Ilean' publicoLr rro sett tettrpo clarlos

;;;;;;;ì;;, ;Lre a parle ÍÌon1al clo córtcx ccrebr:rl era relativanretttc

nì",,or,l"r"nunluicla ttos horlletls cle raça negra que nos brancos e quc sctl

.er"úr,, .unlponuva igttalnreute algrtnas outras parliculatidades. e:ï:l'L'ttì:

.,,ntlrn,an,t. o "1lto estabelccìclo" scgulrcio a cxllressilo -o' 
Ltcxrì^ (rir

urrtlinr'a"a. dos Negtos Llotno os clados sobre o quc sc futrdzrnrentar'a

llcan parecessem pottco or-rtlvitlccntos ao cliretor clesle instituto' N'lalÌ' çlc

rctorrìolì as invcstigaçõcs sobtc a tncsna colcção de 
"é*tttu-t-l ']l:'-:

d i lere trtclletlte dç tlcan' setll sabet-anLccìpedamcnlc ciuais que pcÍtelìclanr

a bLatrcos c quais os qrte penetroiatn a negros ' Ì!1all e os sett colaboradorcs

clirssiÍìcaranloscéI.cbrosetrltlilisgrul.lllsetrtlìrttçltt'tl.lsct.ilÚtt.'sitttlìcacltls
por Beau. c qr'tantlo colltâlaÌìì "utt" 

giupn' rls tIrs tellttsettlltl]l..s (liìs liìças

negras e blanca. verillcaran' tl'''" 
""'t"v"nt 

tltltis ott tttcttos igttltltnctttc

"ì'::;'.t;" ^. conclusòes dc Bean 1òranr ittllrtrrltìls ll cvìtlcrrte^ rrola

'J[;lliïïì :' ":;' u''; 'u' (lus cqfcríìÌrrrr"(' r' ..'rr r irr 
' 
'irr'rtt 'ì'"

subdeservolvimento llos ncglos c cotlhctetlrlt' irlìleell)ir(l:ìrì1(:n1(] tì

ilIir-ú;;'" d" 
"atla 

u"t cios cérebros' Bcan "clcscobtiLt ' ctrlrc e lcs ars

clitìrenças que de fato lìão cxlsllaÌ1l'

Voltcnlos ?Ìgora aos argtÍììelltos genétictls A stta atllilisc rproscnta

u,',.r in,"'"ir" 1.,,,,ìi.íl^' no n'"ãido "n' 
qic lota"t dirclamcntc tr ptotrlcna

l.' a"r"-t fti*.nto cLrlturaì clcsigtlaì etrtre povos ditèrentcs (J seu

lìndamento e a hipirtese an p'til'oì:'ti"'u EsLa hipótcse rcsumc se à ideia

de que as raças hutltanas Ltnt l"ig"n' inciependcntes c qtte provôm cle

arìtepassados eÌiÍèrcntcs Assllìl se Jrplicariarn as clifcrcrlças prtìt icalìì elÌte

inu ìt|apassáve is elìtrc clas' tu'lto no que loca ao nivcl aLìngirlo corro às

:.::ï;;iì;;;' ;; .ie.enuoluimento trltcrit'r''ÌÌrdavia o ptogresso dos

::il:iiÏ::;' ïl'ìi'"nài"*i.us lorrìolr esta hip(Íesc menos plausível e

a maioria ckrs investìgaclorct tonr"tpt"ân"t" cìc1èncle 
-posiçõcs 

contrárials;

eÌcsadmiteniÌoÍigclÌlcolÌÌtlÌ]ìdetoi]asasraçascÌtlel]àopassaln.dopolìto
rle vista biológico de ua'iaçoesìe t'ntt t'p"ii" ítrica: o "llouo sapiens'"

'Iestemultha'oofatodeqtrclscaractçrísticastaciaissãopottccltnarcadase

;.,tJ;ì;; t'a'i^çõ"s cousicìetáveis' o clttc explioa cluc os linites cntte

as raças sej at.tr ilutÌitlos c qu" t*i'iun.t entre aìas uma gtaclação insensÍvcl

Osdailosnttldertlcls,,.*,.on.q.."algLtnlasclcstascafiÌctelíSticas
sãosuscetír'eis,emcefiascotrtlições.comoporcxctlploa.nigraçàopara
outras legiões geográ1ìcas' de se moclificareln bastalllc nitidanetlte no

d; ;"" ;;..rïni..a g"'ação outra pmva.cle nlis"l"' ::']l:"" 
clas raças

ìrunranas e (Ìüc certos caractercs' lonttlos à pt:!:'lc' c\'ia rcttrião ÍìrÌ tlla a

espccificidacle de tttna taça sc cncÔìllranl em comlrinaçircs difcrentes nos

;;;;.",ì;,,"' ." 
l :lÌiì . .li'::ïll., lìil"ïï'i;,,1":;"''l:ì,"::',l::;ï::

sublirlhar que as PrtllclPall
f;;;;" -i^ 

.orr". utrr ccrclrro a]ta*rcnte dcscnvolvidct c a proporçao

corresponclente ""t'" 
n' pu't"' 

"'lcclálica 
e Íacial do crânii-r' a confbttnação

l.lr.rr.rcl|t'k: tttt'ì\ "t'. /rr .'l ìlur''rrrr .' l'\1"'

, iLii,. .'r i /r//\"'/J Jr \''r''1"qr' ìq\l

I
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caracterís1ica da mão, as particuìaridadcs clo esqLtclcto. adaptatlo à posição

vcrtioal. o í'raco dcscnvillvitnenlo lelì1o cla cotreltura pilosa do c()rpo ctc.)

r \rìlLrl ! /tl /,,Jr.r .l.r rirr,tr httnt,tttttt '' rrt ' t' ' ,.ì"
lr possível adlnitir qLlc as clilclenças raciais provcnhanl do iìr1o dc

clLre a hLtnanicladc, espâllìalì,:lo-se câda vcz uais sobte a IclÌa se tcnìliì

íì-acionaclo en'ì gÌtlpos scparados cluc prosscgttinclo setl clesenvolvimctlltl

sob tr influência tle condições natutais clesigLtais lcltham acìcluiricìo ucrtas

particLrlaricìatlcs. Nlas estas rlão têrl signifìcação adalllati\'â x llÌtì scl

rcìatìvanrcnte a lÌìtores natLttais aginclo (/ircldtÌÌertl( pot cxctnplLl' a

pigmenlação da pete corrcspondc íì ttllla ação illtcnsa clos raios solarcs) (l

ì.ulun,",tto clestcs grupos rcii)rçotl nattlrallllcnte a actllnLlliìção hcreclitária

cle lais c;rractct'ísticas bìológicas: vitr.tos que o ef!'i1o das leis da

heleclitarieclade rtão ccssa totallnentc, lÌlas apeÌ1as lÌo qLle toca iì lìração c à

trausrììissão das aquisições sócio-histórìcas cla hutnanidacle Ora ..l

jüstatÌleiÌte a cste nível que se observatn as nraiores clilìrerlças

Íl scÌto quc estc t'elativLr isolamoÌlto e clcsigualdade das concìiçõcs e

clas circurstâncias do progrcsstt econôtnico e social pôde criat' ctn povos

hrrrlanos estalreleciclos eur regiõcs dilcrenles do nrlttlclo' Llì]la ccÍíì

clcsigLraldacle de dcsettvolvitncnto. 
-fodavia. as diÍèr'crlças cllorlllcs qLlc sc

criararr cntre os rívcis dc cltltura tllaterial c irltclectLral dos paises c povos

diíçrcrÌtcs não podenl explicar sc utricametltc pelo c1'cittl clestcs í'alorcs Dc

íàto. ro cleourso do clcsenvolvinlento da lltltrranidade' dos nlcios clc

(lcstes países, ttlclo isto é que itrterrompctl o sctr tlcscttvolvittrcnto c

;;,;";; ,,nta ,egres,ão cla sua cultura lìegtcssiìo rlcvitlrt ttrt..rtpctras acr

llto dos povos su-ieitos, tla sua Èratlcle tnltiotia' sc retetll pr,tvlltlos tlos

,ì,"in, n.ut"rioi, rrais inctispenúreis .,o seu prr,-rc\\(, crrltrr'.1. rras

t^*üUtll ^ì 
tnt" r:lc tcr-er.n siti'-r levautardas barreiras artilìciitis crìtrc elcs c a

cultura rnulldial. Se benl quc os colouizadores letlhatll sentllte,tlissintLtlado

.r r"t.t, "t1",it", 
interesseiros sob ltascs cxallatldo lt sua tnissão culttttal e

;lilir;i"'::t, de fato rcclLtziranr paíscs irrtcilos iì urisclia ctttttrral (luatrclo

ì 'ì;;;;ì;,ìì 
,ìqu..", ..ulLu'"ì' destinadas às massas' tr'Ìtava-se . mais das

u"r"r-riqu"r-"r'Íiellci.Ls. leverrclo-lhc metlos cr'rlttrra vcrdadsira do qttc a

! sptllnl qrl\ soht'.tladl;t rttletlicie la'agttls'- .- - 
Àrrin] se !lltr.t,,luziIarn a concentração c a alielação da crrltura não

sij das histórias dos dilerenlcs p"ís"s 
"ta'" 

tambéu c sob Íbrrrras aiuda

rrenos disÍìrrçaclas na histiiria cla htrmanidade

Estâ aliellação provocotl Ltllìâ l-tlpturâ elltle' por tlnr lado' as

,'i.â111êc.9ç nossibiliclaclgs Lleseì\olvidas pclo Ilotnenr c, Pof olltro. íì

ï,,"i'. r,t 
-. 

"'."tcitçzr 
dc clcscnvolvinleuto clue' sc betn quc em graus

lìì;ïí,ïi . ì"0ì," ìt'"'t"ne a's hor'eus concrctos ltsta ruptura não é

todavia clerlìâ' colìlo não stio clçrlÌas as relações sitcio econômicas que lhe

;;;;ì;;'ìì É o p,oble"ta do sctt desaparccirnc'to comPleto quc está tttr

çentto dos clcbates sobt'e ts |)er:;Peclilus de clesenvolvinento d<t hontent

6. A qtlesLão do dese ttvoìv imento fiìturo do homcltl preooLlplì

antlopologos- psicologos e sociólogcls Como sempte' qualÌdo se trata da

;,ffi"i,!ì; ri,rio,'.^' .r dir crgôricias devet.n-se. a concepçõcs opostas

sobre a nzrtuLeza do honetr' qLrer-clo ponto de vista biológico qucr clo ponto

de v ista sócio-lìistórico'
E evìclcntc quc cstcs potrlos tle rista nlo se enciìÌarn lttlll-,ll:":

t)LIriltìì(ììl, Jh\lìalÔ: lllli r 'rllh'ì\ lr\cJlìl itttpotllttltc' ptobÌcttt:ls so\'lJls_ \-

l";;;", ;; i,,,.t"n'"n"' .' tctrdêncitts 1ìncionalmctrte diletcutes p^r'iÌ eì sua

t) lt':,ttt 'lvtnt'ttt,' 'lt' l':i4ttt:ttt '

solrição Prtitica."--'''- 
òt replcscrìtânles cla ptimcira terrdôncia'

consiclctando o desen vo lv iillctlto clo hotlrctl cclttttl o

corlrrnicação, dos laços ccolrôtliccls c cLllturais clìtre os paiscs' apareceriìì-Ìl

e dcsen vo lveram - se rapidametltc lllçs clevcrianl tcr o clcito irtverso' ìsto ó'

provocar uma igualização clo nível de tlcsetlvolvitnctlto clos difèrerltcs

países e clevar os paises rctarciatários ao nível dos paíscs trlais avatlçaclos.

Sc, pelo contrário, a conceììlração cla cr-rltura mutldial tlìo c"ssort

de se reforçar, a pollLo de algLltls países sc tol na[elr cls portadores

principais cÍìqtlanto noutlos estíÌ abalada' é porquc a relação ctrlre os p'risc'

não asscntaÌn na ìgualilade dc direitos, da cooperação e entt-ea-jlda, mas tlcr

princípio de clonlinação clìtre o lode sobre o tì-aco'

A usurPação de telritórios dos países nretros avauçaclos' a pillrngcnr

cle populações indígenas e a sua redução à escravalttra, a colonizaçrì"

puriìrÌ'ìcntc biol<igicn,

prolougatlletlto tlireto

*- 

---À*. 
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diì r:volução biológica. lìão queÌeln ver as moclificagões qtlc sc pt oduziritlll

n"ri",tt"rt,.,., tipo-<1e descnvolv itl ento do honlet'n tla ílltirna etapa da sria

tbmação. At'quitetanr as sLlas lcorias sobre o futut o do lrotnenl

;lr'-"f'"i"".rt pura e sirnplcstÌlcrìtc as tnudittrças mo'loltigicas qttc

ocorteì'an no períoclo cle preparação e dc fot'tnação ìtlicial do hotnetll:

lecorrem,,-'.r,'t,,rorobscrvaçôcssobreavatiaçãodosc'Ìfaçtcles
palticulares do hotnem conlctnporltneo' cotlsitlcrlndo t"tt:,)."'l leservas'

conroatávicoseosoutrosconr..tllrcgressistase-llroletic.ls'istoó.
indìcauclo a via do desetlvo lv irn ctlto 1ìturo'

Foi assim cÌLre aparcceríÌnì as teolias sobre a tratl s lbrtlração

Droutcssivrl L[) ]ìünìsln atttll tlrttn scr hrttlatlo de tipo novo' Ilste ser' cl

'1t,,ìt,,.r.rpittttrtstrriutr. e clescrito d iÍèrente rlr ente segtlntlo os âLÌtotes' lìlas

t"á", riìJ uu.ibu"n] qancterísticas biológicas uovas. []m geral, vêem-no

;ì'.;;r. "tnt 
ttm crâtrio Irais reclorlclo e niìis volurnoso qrtc o cl. hotnel't

;i;^1. ì'," pequcrìo rosto chato, mctror Ilirtrelo dc clcntes e qtrallo dedos tros

pJr. Quu,ìto ìo, ,".', carâclercs psíqLticos' o prìncipaì^seria ": "']t:tlii,t"
fn,t"r,,a,l c stttil; os setts sertitltcntos' pelo contrlu io' enfiaqttecel-se-ao

Claro que o IÌÌals IrÌÌpoltalìlc não está nas dcsct'içõcs mrrìs oLt

rrenos làtrtáslicas sobre o Ìlotnctlt fLlttlro' lììas siu na concepçào das lcis

rnoloras do clesenvolv imctlto dos clttactercs ttltlstllissívcìs- clar especie

hrlnana não podctnos intcrvit-no crtrscl deste pÌoccsso,,a não scr conlo

,rì..:iiAm a" mclhoranrct.tto dostes saractercs hercditár'ios ll sobrc .:sta ideia

nì!c asselìtâ a eugeniu (isto e. a teoria do lììelììoramellto da especie

ìi:,;,;ì;ì. ìì,';J.'no p'intip;o clo século pot rrancis cahon' autor cla

1ànrosa obra 0 gênio heretlíttirio' strus leìs ( d\ '\uds can\cq ettctu\'

Para que se possiÌIl1 Iìlatlter e clescnvolvel as ÍìrculdatÌcs httnlatlas'

os eugcnistas exìgcnl qttc sc ÌollÌe Llna série cle rneclìclas vislncìo inrpedir a

,.ot"l"t- d"s rãç"s e dos hotnctls "itllttioles" e o setl cl Lrzâìììento colrÌ

,"or"r",ì,on,", supetiotcs d(l' gêlìelo htttratro' os "sanguc aztrl'' Ao lailo

;.;;.",ìïi;;, cncor''rlancl'''- a reproduçào dos trcnrbros das classcs

;ili;*i;", da socieclacìe c.las ,.aça".' superiores. li*ita'do. pclo cotrtrár'i.'

r cprodL,çào das ca,".!crâs.x,rcú:ï: ï:ïiï:':iì:".:;:ìllì"*:ì:;li :ïir;:i
r'rÈ\'rìisla- lr(uiìrìì 3 ']:'"']'1.t"ì,"ì",,,.,ìï..ì',,, ,'. ,,,,,,' , ,.., ,l, rrrtittrrrt'
(()rìro a que sc Prâtìca o^ttt 

ì1,"1''ìr,"r'ïì,., ,r"1, t,,nì.. e Ìr'cgârìì iÌ

ilomésticos. Os eugcnistas l!-aclonalos-t!dt'.,1";,, ,;,,. rcss.irs I-ísictts

";ï";,i;;n;" 
,b,'i*r:,-i:..:..^i,;ï;il,;];:'jiìL'ijì,,11'l\Jlììì'1,,,, *,,"'.,,,,

'lrr:r<,lir:rlirrrttctrtc de ltctcltle-' t,ììì,..],,..,r,. 
!ì(. ,rcllì,.rr :r rrçrr lrrrrr:ìrrir.

rlc cxtertlinação rtttl dos tncttls'r:o; ;,,;:.,",.,:::ì":,,)l::ï,,":ï,:,1ììlilïìì;l;ï'.!:l:iì: iïl:ìÏJ:
tì't.'l;-l ;l ii,ï.ì : 

: 
j:rï riì:ììi:;r:i:Ulll' l lt;iïìlìlli.'',ìì, 1 ì.ì;

ir tlenirncia da stra cssencr"ì-,.^'"rr'rul^o, 
ela e i.dispensávcl para ablir'

::llÏliÏ:Ïììlllï"^ l[:"i;i j:ïïï1",."ïï''" 'o^ 
o^z c cro prosresso da

"t"to't't5ï;r,,ro cla httmanicitdc é vcrclaileitaurent" *t"il'^:t-:- " está rÌLrito

,,,ui. ,,r..,,,1ìì.'i.ì"'o;,:',;',;""ì.,;;,,:, 
,.r.. q ,* , esperatn rrrari' <ìr ttttt.bttçrt

.rc Llrna rrlrrrczrr hi,,ru.:rc.r U"i.:" ;;;r:l .*r,i i t i'"" c l lr.'\iìììr clirpir (lir

histót ia ìru'ratta 
rce dotado clas acluisições históricas cla

,,,,,,.^,,ì..Ïdll"i::'J,"1:ì: "ÏïÏ" :i:::i:XÍli:ïïJ.ï; il'iìïiï':
,ì.,o siu irÌcorfora,h' ilettt trcI'' rt'trì,i:"J.t:'iì;,;,,ïì,,ììllf" 

5,,,,pn'1,'i."',ìn-
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sociais âsscntcs lì:ì expìoração do honletn pclo houetrl. que engcndranl

cs{c processo. sti ela pode pôr firn e restittlil a todos os homelrs a sua

rÌatureza humarìâ, em toda a sua sirnplicidade e divcrsidade

Mas é um ideal acessivel o do desetlvolvinlelÌto llo Ìrotllcln cle

todas as suas aptidões hunlanas? Â for'ça dcste preconceito prolttndatrcnte

euraizaclo nos cspíritos. segLtndo o qual o tlcsenvolvirrento espiritual dcl

holìlelÌl tem a sua origcln etn si nrestno. e tão grandc que le\iì r p''r o
problerna ao contrário: não seria a acluisição dos progressos da ciôncia a

condição da Íbrmação das aptidões científicas, nìas as aptidões científicas

clue serianr a condição desta aquisiçiro: rão scrá a apropriaçãro da arte â

conclição do tlescnvo lv inr ento do laletr1o at1ístico, mas o talento artístico

que oordicionará a apropÍiação da aúe Citatl-sc em apoio dc\la teoriir

latos qLre tcstetnunlratn â aptidão de ltns e da incapacicìadc totaì dc outros

pala tal ou tal atividade, sclÌ meslÌìo se interrogiìl'clll dotldc vêtn cstas

aptidõcs; tenr-sc gelâtnlellte a cspontancidade da stta primeìra apariçÌo por

prova dc sua idoneidade.
O verdadeiro problcua não está. portanlo. ua aptidão orr na

inapticlão das pessoas pareÌ se toríÌarenì senholes clas aquisiçõcs da cuÌtura

hurrana. fâzer delas aquisiçõcs da sua pcrsonalidade e dar-llres I sua

contribuição. C) ftrndo clo problerna é que cada homcm, catÌa povo lcnlìa a

possibilìdade prática cle tonìar o camitlho de tru deseuvolvitnelìto qtre nada

entrave. Tal é o firn para o qr.ral deve teuder agora a hunlanidade virada

para o progrcsso.
Dste fim e acessível. Mas só enr condiçõcs que permilam liberlar

lealmentc os honrens do lardo cla nccessidade matctial, de sttptirnir 'r

clivisão rr.rutiladora entrc trabâlho ilrtclecttral e traballro 1ìsico. erier ttnr

sistema de educação qltc Ihes âssegurc Lttn dcsetrvolvinletlto trtrltìlalcral e

harntonioso e que dô a cada utr a possibiliclade de partìcipar el'lqtìiÌnto

criador de todas as tlaniÍèstações da vida hunlana.
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